
tr!-i' , : tr:. 3 ::. I : -i. :', :-E, I Fl-1iiiE frD. : .'9J9333 rlÊr. l:. :oE: r.l5:.1;Plí F4

-,\ r.-Ii,ir:i 1_.rri. cr: ,.u,: piir.3 o Fôíuil â col.r\rt. ,Ji: l:ts que eu !-onilecl rrr C.,rrferérrc;a L,.:cica
\li:rr;rLt,rl EL, si-rLr ,ie t'ellirlra ,-.rrental- que rr t»ahtllrÍa, orâs o barxari; pessoal. de ln.. acrrsaÍ. e
L,(rtúrLc '-'(r r-, rtlao i 1'll^' adttlrnistrlçeo qrtc c do PT. nra:, eit s,lu ?aiLrcâdôra de escoia llru.nrcrpai s
rsl:lCllrl !' ',ô,j :c)nirÍluar ltuando. r quanto às acusações. eu yorr abnr oÍocesso coDrra ciifar»açio.
{rlorii. rlJ lt.rr'a de nre ideutrt-icar ct,rrto cielegada, cu coloqr:ei VictorÍa c..lucador:: rlcmbro do
f\1DC \, SP c sc holt\'€-r problenra- ex pL.rguntc prâ Isis
illsri olha. por nlàtundade politlca e precrso diferarcnr ô qüê se enrande por lepÍesentar o Fórux)
É ler nlinlblo do Fôrum Todos nós quê pa(rcrpamos 3rlramefite tlc Fómm- somos membros {este
fomur- agora. Í)ara eu rcpresenlâr ô Fórum- em qualquer tnstância. êü r.ênho que passâÍ pela
r,rtlic;ção ilcl; nrembros do Fórunr. parâ quê minha represeltaçàô rênha legitimrdade- e não o
ôrrorÍulllillx, rlg ser metrrbro do Fórutu e por lsso eu rüe auto-denomino, 'err sou o íêprêsglttitnte
co Fórunt''
6Jlcurdrnha. se a vrctôrlâ reve que fazer essa âpresert.lçãô sobre qrrern cla e, Ê porque as pessoâs
r:âo sabianr quenr erâ a Victor'ia. O elo tem quê Seí ôs Fóruns Regionais! l.sso- a questão sobrc
paniclpação e representaçào tem que ser âprôfundada iro Senrináno dos Fóruns Quanto à
avaliaçricr da panicipaçào da delegação de SF, eu acho qlle houle u.ur"a atuaçào política, bem
anicuiada, aié parit contomar o cont-lito inslaurado entre capital e interior. Agora, honve problema
de irÍraturidade polit,câ com o protesto dos adolescmtes, pôÍque o protagonismo juvenil tenr que
iÊr qualll'icâdô, e rrào usado pelos adultos. outrô probleÍr1â grare- foi â tirada de dclegarios, das 20
r,aqas. liavi;: entre as rndicaçÕes. 7 colseiheircs tuÉlares- 8 adolescentes e [u]lâ vaga pat? Õ

t \IDC.\,'SP {gora. é lamentável qu*- a coôrderlâÇão do FEDCAiSP aegcu â 1/âga para o Fómm
\lrrlr.-ipal, c deferrdeu i aprovôu a indicação de uru observador con,o delgado. lsso é lamenúr,el. e
fa:er urra politica suja. em nenhufi rromento a deleg.?ção tbi consultqda- nós tinhamos que definrr
cnlénos parâ rêpresêotação. E, o câso do adolescenE Joruúy cue e dâ capitâl ê fizeranr marobra
pa.ii ele iâi. (lclegâdo pela vaga do rnterior, isso é prcrtagonismo?
7] Vera bonr. além da rtetodologia equivocada. não houve teffipô pâra aprofi.urdar as discussôes:
nossír delegaç-ào tinha otimos quadrôs, râ)tô para interven$o. como para â âÍticuiaçãô Eu me$ha.
.r.r sou de âttlãr tnãiS nôs ba$idorcs, nâo ficô no rnicrofone, e quaüdô a gente precisou êtüeodeÍ o
prosesso dâ tirâds tle delegados, eu fti falar com o Givanildo, que foi ertrenrameflte âgressi.r,o,
como sc nôr fôssentos adversádos. pára com issol Eu estou irá murto tempo nô mo\irlento parâ teÍ
que lidar corn cssa agressx,rdada desnecessária.
SlCira. olha Vera" err não estava agressiro- l",ocÂ que ente.ndeu asslm. ê também nào e verdade que
a ,lelegação ttão sabia onde esiar,â sendo ferta a negociação para rirada de delegados. E ô êsgoto
polÍtrco r:ao é çó nc Fórum Estadual. o Fórun lvÍrmicipal !âübem__. Eu quero dizer que não há
naCa de autr;-prontoçào- e nÊm manrpulação de adolesc:ntes. êu estôu cânsâdo dissol
9]THrleria mas eri quêrô ente:der- das i0 vagas dc Fórgm EstaCuar. não ,.lerr uenhurlà pa:a o
ForLrrn \!unrcrDaI)
i t 1 Crr a. \ào. Tlerezntl;e ! Ô Fórunr Est.qdual nàcr aceitou dar â \iâgâ pnr..l o Fórum \Íuflicrpal; e
e.i euerc tlizar que o iàto ,le sârÍ um obseriador conto delegacio. loi ,: caso <io Àjair. que Ê um
ncnir e:tpetiente
J l] l:;s rrao e possrvrll \Íirdar;r rr:gra do jo-*o para iavorecer os amiguin)r6s- isso nâo é sériol A
gilte perde credihrtidade pciirics coll essa trp,-T de atrtude!
lll Grra ;rlha. I;ts, a geore assunrit o ônls d.t indicação do Â1a1, e tá feittri
131 .lsis: pelo adtarrtarlc, da hoia- nós nàô vanros rrsgolaÍ a araliaçào- fias e rmportâllte retolnêmcs
n ('i.r::crissàü .obrL' iÉljÍrsinTeçào no semmario. O Lotinral r,,ai dar intbmraçi,es sobre o
í--\lD( \ -(P :'.rrrrloi f;chal a itLr.rrrài'
)-l] Lounlai: nós conselbeiros da soc:edade cir,ti. ciepors das co;r,..+rsas com o Dr Chiton- e pola
dcc;:aC riç-r SILrpó. dícldmt:s rietomAl ao Cor:SelhC e e$Ellios Õc,,]-c"r,1l ldLr ,.ún d.oc1üucffô
,::.tlareielrio r'r !etomô. e colcr;aldo -i0 pootos *ssenciars para negoctaçâo.

terrr mâi!. a reunrão for encerrada. e os reglsttç1s i'oran: fert«rs pat mim lsis S Longlr.




